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                                                         Cel CLÁUIO MOREIRA BENTO 

Historiador Militar e Jornalista, Presidente e Fundador da Federação de Academias 
de História Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB),do Instituto de História e Tradições 
do Rio Grande do Sul (IHTRGS) e da Academia Canguçuense de História (ACANDHIS) 
e sócio benemérito do Instituto de História e Geografia Militar e História Militar do 
Brasil (IGHMB) e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e 
correspondente da Academias de História de Portugal. Espanha,Argentina e 
equivalentes do Uruguai e Paraguai integrou a Comissão de História do Exército do 
Estado- Maior do Exército 1971/1974. Presidente emérito fundador das academias 
Resendense e Itatiaiense de História e sócio dos Institutos Históricos de São Paulo 
,Rio de Janeiro ,Rio Grande do Sul, Santa Catarina etc. Foi o 3º vice presidente do 
Instituto de Estudos Valeðparaibanos IEV no seu 13º Encontro em Resende e Itatiaia 
que coordenou o Simpósio sobre a Presença Militar no Vale do Paraíba, cujas 
comunicações reuniu em volumes dos quais existe exemplar no acervo da FAHIMTB 
doado a Academia Militar das Agulhas Negras.É Acadêmico e Presidente Emérito 
fundador das Academias Resende e Itatiaiense de História,sendo que da última é 
Presidente emérito vitalício e também Presidente de Honra.Integrou a Comissão de 
História do Exercito 1971-1974 e cursou a ECEME 1967/1969. E foi instrutor de História 
Militar na AMAN 1978-1980, onde integrou comissões a proposito dos centenários de 
morte do General Osório Marques do Herval e do Duque de Caxias. Comandou o 4º 
Batalhão de Engenharia de Combate em 1981-1982;E correspondente dos CIPEL, 
IHGRGS, Academia  Sul Rio Grandense de Letras e Instituto Histórico e Geográfico de 
Pelotas È sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso 

Artigo do autor   digitalizado para ser colocado na Internet em Livros e Plaquetas no site da Federação de 

Academias de História Militar Terrestre do Brasil www.ahimtb.org.br  e cópia impressa no acervo da 

FAHIMTB doado em Boletim Especiala AMAN e integrado ao programa Pergamum de  bibliotecas do Exército    
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SERVIÇO MILITAR 
OBRIGATÓRIO NO BRASIL: 

sua implementação através do 1 .° 
Sorteio Militar 

 
Pesquisa Histórica Básica 

 

Cláudio Moreira Bento* 

 

Em 10 de dezembro de 1916, no antigo Quartel-General do Exército, na 
presença do Presidente da República, Dr. Wenceslau Braz, e do Ministro da Guerra, 
General Caetano de Faria, teve lugar a cerimônia principal do 1° Sorteio Militar no 
Brasil. 

O 1° Sorteio Militar constitui um dos mais significativos eventos da história 
contemporânea do Exército. Fruto de uma longa e intensa campanha cívica, 
alimentada por patriotas civis e militares, ele constitui o marco inicial do serviço 
militar obrigatório entre nós, ponto de inflexão para o surgimento de um Exército 
com caráter nacional e provido de reservas suficientes e bem adestradas, para 
atenderem à eventualidade de uma guerra. 

Já transcorridos 70 anos da implantação do serviço militar obrigatório, evocar a 
cerimônia do 1° Sorteio Militar, interpretar sua significação histórica e apontar os 
pioneiros militares e civis que se assinalaram na vitoriosa campanha para 
concretizá-lo são os objetivos do presente trabalho. 

Não obstante, acreditamos possa ele servir, também, de subsídio, em face das 
discussões que possam surgir, no âmbito da Constituinte recém-empossada, 
sobre a obrigatoriedade da prestação do serviço militar no Brasil.  

 

 

A CERIMÔNIA DO 1° SORTEIO MILITAR, NO RIO DE JANEIRO 

1° Sorteio Militar foi realizado em todo o Brasil, mas a cerimônia principal ocorreu 
no Rio de Janeiro, nas dependências do Batalhão do Tiro 7, a partir do meio-dia 

de 10 de dezembro de 1916. 
O Batalhão do Tiro 7, ex-Clube de Tiro Federal, fundado em 13 de maio de 1906, no 

local hoje ocupado pelo Palácio Guanabara, tinha suas dependências instaladas no 
pavilhão dos fundos do Quartel-General do Exército, atual Palácio Duque de Caxias,  

Ao ato compareceu o Presidente da República, Dr. Wenceslau Braz. Ele chegou de 
automóvel ao quartel-general, acompanhado do Ministro da Guerra, general José 
Caetano de Faria, e do seu Chefe da Casa Civil, Coronel Augusto Tasso Fragoso, 
inspirado historiador militar, crítico e grande expoente da Reforma Militar (1898-1945), 
desde o seu início até 1932, particularmente no período em que foi chefe do Estado-
Maior do Exército. 

O Presidente foi saudado por enorme representação de oficiais-generais do Exército, em 
serviço no então Distrito Federal, e comandantes de unidades, tendo à frente o general 
Bento Ribeiro Carneiro Monteiro, Chefe do Estado-Maior do Exército, descendente direto 
dos generais Bento Manoel Ribeiro e Victorino Carneiro Monteiro, o barão de São Borja. 

O 
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Participaram da recepção o Ministro da Fazenda, Lino de Matos, o Prefeito e o Chefe 
de Polícia do Distrito Federal e representantes do Ministro da Marinha, da Brigada Policial 
e Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, e da Guarda Nacional. 
O Presidente atravessou o pátio do Quartel-General a pé, entre duas alas do Batalhão do 
Tiro 7, comandado pelo 19 Tenente Ildefonso Escobar. 

A junta do Sorteio Militar, sob a presidência do Coronel Fredolino José da Costa e 
secretariada pe!c Major João Veloso Ramos, tinha, como membros, o Coronel da Guarda 

Nacional Alfredo Fausto 
Sampaio Ribeiro, o 
Capitão Médico 
Francisco P. da Silva 
Reis e o Dr. Alvaro Lima 
Pereira, 2° Procurador 
da República. 

A primeira célula das 
correspondentes a 152 
alistados foi retirada, 
"conforme sorte", pelo 
2° Procurador da 
República. O primeiro 
sorteado foi Alberto 
Garcia de Matos, 
alistado do município 
de Santa Rita. O anún-
cio do seu nome foi 
saudado pelos 
presentes, com 
prolongada salva de 
palmas, seguida de 
repetidos "vivas" à 
República e ao 
Exército. 


